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O fascínio pelo Cosmos

      Hoje temos a consciência que a Terra é um planeta, o qual faz parte de um extremamente vasto Universo, o qual podemos ter contato visual quando olhamos para o céu ou então quando saímos da Terra. No primeiro caso, que vem ocorrendo desde os primórdios da Humanidade, vislumbramos o profundo Cosmos e seus corpos celestes, dentre os quais acabamos descobrindo que existiam outros mundos. O segundo, a viagem para fora da atmosfera terrestre, tem em sua esmagadora vezes, sido reservada para os astronautas profissionais, contratados pelos governos de diversos países.

      O fascínio pelo espaço cósmico incitou a imaginação e o espírito de aventura do Homem. Primeiro, foram as histórias fictícias de viagens ao espaço, à Lua e aos planetas, depois, os primeiros astronautas orbitaram a Terra e conseguiram chegar ao nosso satélite natural. E hoje vivemos uma fase de transição, quando as viagens pelo espaço começam a não ser consideradas mais o privilégio único dos astronautas profissionais. A iniciativa privada tem voltado os seus olhos para cima, apoiada nos avanços tecnológicos e na incrível aventura que é representada por uma viagem espacial. Disto, surgiu a idéia de colocar em prática o chamado turismo espacial, uma idéia que não é nova, lembrando que no final da década de 60, quando o entusiasmo pela exploração espacial era enorme, a cadeia de hotéis Hilton e a empresa Panan sonhavam com hotéis em órbita ao redor da Terra e mesmo um instalado na superfície da Lua, e isto para receber a visita espaciais. As viagens seriam feitas por meio de verdadeiros ônibus espaciais,  que transportariam dezenas de passageiros, de forma quase tão corriqueira como os atuais passeios turísticos de ônibus turísticos na Terra. Tal idéia aparece até no filme de 1968, 2001 Uma odisséia no espaço, que antevia que já no ano de 2001, existiriam hotéis em órbita ao redor da Terra e na  Lua ... a ficção estava errada, mas a idéia continuou viva.

Turismo espacial

       A principal barreira para as viagens turísticas, pode parecer a primeira vista que é a distância a qual separa o turista do espaço cósmico. Entretanto, a região onde transitam as naves espaciais e estações orbitais ao redor de nossa Terra, fica a somente uns 300 à 400 km de altitude ! Ou seja, uma viagem de carro de Ponta Grossa até Florianópolis (421 km), equivaleria em distância a uma viagem até a altitude onde está a Estação Espacial Internacional. Essa distância não significa muito para os nossos padrões do dia-a-dia. A região que já é considerada como sendo espaço cósmico, fica a uma altitude superior de 100 à 150 km da superfície terrestre,  o que na prática significa que o espaço não fica longe de nós.

      O problema tecnológico também não é grave, já foram enviadas até naves para pousar na Lua na década de 60, com uma tecnologia bem inferior à atual. Entretanto, essa tecnologia é caríssima , por exemplo, com os chamados aviões espaciais estadunidenses (da conhecidos no Brasil por ônibus espaciais agência espacial americana, a NASA), cada quilo de carga colocado em órbita terrestre, tem um custo de 22 mil dólares.  
      A NASA não aceita reserva de vagas para que qualquer possa viajar em suas naves espaciais, entretanto, a agência espacial russa, por estar passando por grandes dificuldades econômicas tem colocado à venda para os turistas espaciais, poucas passagens.  Cada uma chega a custar  20 milhões de dólares mas com direito em subir em uma legítima nave espacial Soyuz e ficar uma semana no setor russo da Estação Espacial Internacional. Por causa desse preço, até hoje somente milionários fanáticos pelas viagens espaciais, já tiveram a possibilidade de dar um passeio desses. Os primeiros foram o estadunidense Dennis Tito em 2001 e o sul-africano Mark Shuttleworth em 2002, agora um novo ricaço dos EUA está em treinamento para sua futura viagem. Este último deverá desembolsar, como os dois primeiros, uns 20 milhões de dólares pela viagem de ida e volta e hospedagem na estação orbital.
O Prêmio X

      Para incentivar o turismo espacial e baixar os preços, o empresário estadunidense Peter Diamandis, criou uma competição chamada Prêmio X. Este oferece uma premiação criada em 1996, no valor de 10 milhões de dólares para a empresa privada, que até 2005 consiga lançar uma nave reutilizável com três pessoas (que queiram somente dar um passeio) a uma altitude de uns 100 km e que consiga repetir o feito em duas semanas. Isto caracterizaria uma viagem de turismo espacial, visto que a nave é de uma empresa privada e tem o objetivo de dar um passeio pela região onde se considera o início do espaço.  

      Pelo mundo, existem umas 20 equipes empenhadas em ganhar o prêmio (que não é muito, quando lembramos do custo do desenvolvimento e construção de uma pequena nave espacial, gasto muito superior aos 10 milhões de dólares oferecidos como prêmio).  A empresa que está em vantagem na competição tecnológica, é a Scaled Composites dos EUA, que fez o seu primeiro vôo espacial neste último dia 21 de junho, quando o pequeno avião foguete batizado de Space Ship One (Nave Espacial Um), conseguiu atingir uma marca acima dos 100 km. A nave não entrou em órbita, mas somente fez um “pulo” em direção ao espaço e voltou planando para pousar como um avião comum. Essa nave foi construída para este tipo de viagem curta (chamada sub-orbital, pois não entra em órbita). As viagens sub-orbitais são mais baratas, menos complexas e muito menos perigosas do que as que contornam a Terra a uma altitude bem maior.

       A maioria dos projetos de naves de turismo,  objetivam as viagens de curta duração, pelo seu preço mais aceitável aos olhos dos turistas espaciais. A previsão é que uma passagem, para um pulinho até o espaço custará inicialmente, uns 100 mil dólares, mas com a concorrência entre as empresas de turismo espacial, lá por 2010, o preço poderá despencar para 10 mil dólares. Algo mais agradável ao bolso dos astronautas amadores, do que os 20 milhões de dólares pagos pelos astronautas milionários que viajaram com as naves russas convencionais.

Brasil X Argentina 

      Os projetos hoje em desenvolvimento para verdadeiros “táxis” espaciais que levarão turistas para viagens curtas ao espaço, estão sendo desenvolvidos em vários países, por exemplo, nos Estados Unidos, Canadá, Grã-Bretanha e Rússia. Entretanto, existe um projeto que se destaca por ser de um país em desenvolvimento, este é o denominado Gauchito da Argentina. Segundo o seu projetista, será um pequeno foguete que lançará uma cápsula espacial, a qual depois de viajar a mais de uma centena de quilômetros de altitude, cairá em direção do litoral argentino, onde pousará suspensa em um sistema de para-quedas. Enquanto isto no Brasil, existe um militar que está há mais de seis anos treinando para participar de uma viagem de um avião espacial da NASA, isto, talvez em 2007 ou mais (há um custo de muitos milhares de reais!), isto para participar de experiências científicas, será o primeiro astronauta brasileiro! Já a previsão da equipe Argentina é que em dois anos, o seu Gauchito seja lançado, levando ao espaço o primeiro astronauta argentino (que será também, o primeiro sul-americano a ir ao espaço). A Argentina será o pioneiro país da América Latina e um dos poucos do mundo a lançar por seus próprios meios, um astronauta, e a ter um sistema que oferecerá viagens turísticas ao espaço. O Brasil, não tem nenhum projeto do gênero, e se o plano argentino der certo, deverá amargar por ser o país platino, um rival do Brasil em várias áreas.   

